
A  PROVA

“Toma o seu filho, seu
único filho, Isaque, a
quem você ama”
Antes de qualquer coisa, o narrador entrega a chave ao leitor: “Depois

dessas coisas, Deus pôs Abraão à prova” (Gn 22.1). Nós sabemos o que

Abraão não sabia.

Essa informação muda a leitura do capítulo inteiro. Não estamos diante de um Deus que mudou
de ideia sobre a promessa, nem de um Deus que deseja a morte do menino. Estamos diante de
uma prova, e o leitor é avisado disso na primeira linha.

Dito isso, o peso do pedido não é aliviado. Deus não poupa Abraão da frase inteira: diz filho, diz
único, diz o nome, diz “a quem você ama” (Gn 22.2). Cada palavra aumenta a dor. É o mesmo filho
da promessa, esperado vinte e cinco anos, nascido de pais idosos, o único elo entre Abraão e tudo
o que Deus havia jurado.

Abraão levanta de madrugada, racha a lenha e caminha três dias (Gn 22.3-4). Três dias para
pensar. Não foi um impulso; foi uma obediência sustentada hora após hora.

A  FRASE  QUE  ELE  D ISSE  AOS  SERVOS

ABRA Ã O  ·  AULA  7 L IÇÃ O

Moriá e a
herança que
ele não viu

“Deus proverá para si o cordeiro para o holocausto, meu filho.”

Gênesis  22.8  ·  NAA

Bispo Ildo Mello Leitura prévia: Gn 22; Gn 23; Hb 11.8-19; Rm 4.13-25; Gl 3.6-29



“Eu e o rapaz iremos até lá e, depois de termos
adorado, voltaremos para junto de vocês.”

Repare no plural: voltaremos. Hebreus explica de onde vinha essa

confiança: ele considerou que Deus era poderoso até para ressuscitar

Isaque dentre os mortos (Hb 11.19).

Gênesis 22.5

No caminho, a pergunta do menino: “Eis aqui o fogo e a lenha, mas onde está o cordeiro para o
holocausto?” E a resposta que dá nome ao lugar: “Deus proverá para si o cordeiro” (Gn 22.7-8).

Uma advertência pastoral, necessária sempre que este
capítulo é ensinado. Este episódio é único e não autoriza

ninguém a ferir outra pessoa alegando ordem divina. O próprio

relato termina com a mão de Abraão detida e Isaque preservado,

e a Escritura condena com veemência o sacrifício de filhos,

chamando-o de abominação (Dt 12.31). Quem apresentar um

pedido assim como se fosse de Deus está enganado ou

enganando.

O  CARNE I RO

O que Deus proveu, e
como o evangelho lê isso
O Anjo do Senhor detém a mão de Abraão. E há um carneiro preso

pelos chifres num arbusto (Gn 22.11-13). Abraão chama o lugar de “O

Senhor Proverá”, e ficou o dito: “No monte do Senhor se proverá” (Gn

22.14).

Aqui convém manter dois níveis bem separados, para não dizer mais do que o texto diz nem
menos do que o evangelho ensina.



No acontecimento histórico

Deus preservou Isaque e proveu

um carneiro, oferecido em lugar

dele. Foi isso que aconteceu no

monte, e o próprio Isaque desceu

vivo de lá.

Na leitura cristã

À  luz do evangelho, reconhecemos

nessa provisão uma antecipação

da salvação que Deus realizaria em

Cristo. A narrativa não anuncia o

nome de Jesus; ela ensina a Igreja

a reconhecer o modo de Deus

prover.

A cena de Moriá guarda ecos que o Novo Testamento depois ilumina: um pai, um filho amado, a
lenha carregada pelo próprio filho, um monte, e um substituto provido por Deus. Paulo dirá que
Deus “não poupou o seu próprio Filho, antes, por todos nós o entregou” (Rm 8.32).

A  D IFERENÇA  QUE  NÃ O  PODE  SER  APAGADA

Isaque foi poupado; o Filho não foi

Onde Abraão ouviu “não estenda a mão sobre o rapaz”, o Pai seguiu até

o fim. E ninguém deteve a mão no Calvário porque ali já não havia

substituto a prover: o Cordeiro provido era Ele mesmo.

E não foi entrega passiva. O Filho não foi apenas submetido ao

sofrimento: entregou-se. “Ninguém tira a minha vida de mim;

pelo contrário, eu, espontaneamente, a dou. Tenho autoridade

para dá-la e também para reavê-la” (Jo 10.18). Cruz e ressurreição

são obra do Pai e do Filho em perfeita comunhão, e é por isso que

a cruz não é injustiça cometida contra um terceiro.

A  ORDEM  DA S  CO I SA S

A graça veio primeiro



Moriá pode ser mal lido como se a obediência de Abraão fosse o preço

da bênção. A ordem bíblica é a inversa, e o próprio Gênesis a estabelece.

A graça chamou

Deus procurou Abraão numa casa que servia a outros deuses (Js 24.2) e lhe

fez promessas que ele não tinha como merecer nem conferir (Gn 12.1-3).

Nada disso foi resposta a mérito.

A fé recebeu

“Abrão creu no Senhor, e isso lhe foi atribuído para justiça” (Gn 15.6). E Paulo

insiste que a herança veio por promessa, e não por lei: se viesse da lei, já não

seria por promessa (Gl 3.18).

A obediência tornou a fé visível

Em Moriá, Abraão confiou no Deus que já havia se comprometido com ele.

Tiago lê o episódio assim: a fé cooperou com as obras e por elas foi

aperfeiçoada, cumprindo-se a palavra de que ele creu e isso lhe foi atribuído

para justiça (Tg 2.21-23).

Guardada nessa ordem, a aplicação não vira barganha. Não obedecemos para que Deus se
comprometa conosco; obedecemos porque Ele já se comprometeu.

O  F IM  DA  V IDA

O campo de Macpela, e o
que ele significa
Abraão viveu na terra prometida como estrangeiro. Habitou em tendas,

e não em casas (Hb 11.9).

A propriedade cuja compra Gênesis registra é o campo de Macpela, com a caverna que nele
havia e todo o arvoredo, adquirido de Efrom, o heteu, por quatrocentos siclos de prata, para servir
de sepultura a Sara (Gn 23.16-20). Abraão insistiu em pagar o preço cheio e recusou receber de
presente.



Comprar uma sepultura na terra prometida pode ser lido como

gesto de esperança: era declarar que aquela família ficaria ali,

mesmo sem possuir mais nada. Essa é uma leitura do significado

do gesto, e não uma afirmação do texto, que apenas registra a

transação com cuidado jurídico.

É preciso dizer com precisão o que Abraão recebeu e o que não recebeu. Ele não morreu de
mãos vazias. Hebreus afirma que, “tendo esperado com paciência, obteve a promessa” (Hb 6.15):
Isaque nasceu, a descendência começou, o nome foi engrandecido. O que ele não viu foi a
plenitude.

AS  DUAS  CO I SAS ,  NO  MESMO  L IVRO

“Todos estes morreram na fé. Não obtiveram
as promessas, mas viram-nas de longe e se
alegraram com elas.”

Hebreus não se contradiz: ele distingue os cumprimentos já recebidos

daquilo que ainda aguardava consumação. E acrescenta o motivo da

perseverança: aspiravam a uma pátria superior, isto é, celestial, e por

isso Deus não se envergonha de ser chamado o Deus deles, pois lhes

preparou uma cidade.

Hebreus 11.13-16

A  L E I TURA  DO  NOVO  T E S TAMENTO

Abraão esperava uma
cidade, não apenas um
território

Esta seção nasce do artigo “Promessas feitas a Abraão cumprindo-se

em Cristo”, do Bispo Ildo Mello, e apresenta a posição dele.



Hebreus 11.9-10 diz que Abraão, Isaque e Jacó habitaram em tendas na terra de Canaã,
considerando-a como terra alheia, porque aguardavam “a cidade que tem fundamentos, da qual
Deus é o arquiteto e construtor”. O que nos faz lembrar as palavras de Jesus, que disse aos
discípulos que subiria para preparar-lhes lugar.

Para o autor de Hebreus, portanto, a esperança dos patriarcas quanto à terra prometida é a
mesma da Igreja: “a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o
Senhor Jesus Cristo” (Fp 3.20).

Romanos
4.13:
herdeiro
do
mundo

“A promessa de que seria herdeiro do mundo não veio a Abraão
ou à sua descendência por meio da lei, e sim por meio da justiça

da fé.” A promessa da terra diz respeito aos descendentes
espirituais de Abraão, judeus e gentios crentes em Cristo, herdeiros

de todo o mundo renovado.

Gálatas
3.7-9:
quem são
os filhos

“Saibam, portanto, que os que têm fé é que são filhos de Abraão.”
A Escritura, prevendo que Deus justificaria os gentios pela fé,

preanunciou o evangelho a Abraão: em você serão abençoados
todos os povos.

Gálatas 3.16:
o
descendente

As promessas foram feitas a Abraão e ao seu descendente. Não
diz “aos descendentes”, como falando de muitos, mas como de

um só, que é Cristo.

Quando Abraão esteve prestes a sacrificar o filho da promessa, Deus interveio, provendo o
verdadeiro Filho da promessa, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, o descendente
que pisaria a cabeça da serpente.

A  HERANÇA

Três movimentos do
cumprimento

A promessa não fica pendurada no ar até o fim dos tempos, nem se

esgota num mapa. Ela se cumpre em três movimentos, e vale distingui-

los.



1. Deus cumpriu na história de Israel

Josué é categórico: “O Senhor deu a Israel toda a terra que jurara dar aos seus

pais… Nenhuma palavra falhou de todas as boas palavras que o Senhor tinha

dito à casa de Israel; tudo se cumpriu” (Js 21.43-45). Não se pode dizer que a
promessa da terra nunca se realizou. Ela se realizou, e o próprio texto

declara isso.

2. Em Cristo, a bênção alcança judeus e gentios

“Pois todos vocês são filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus… E, se

vocês são de Cristo, também são descendentes de Abraão e herdeiros

segundo a promessa” (Gl 3.26-29). A descendência e a herança passam a

incluir os que creem, de toda origem.

3. A consumação envolve a criação renovada

A esperança cristã não é a fuga do mundo, e sim a sua renovação: novos céus

e nova terra, ressurreição do corpo e comunhão plena com Deus (Ap 21.1-3).

Reunidos, os três movimentos sustentam a conclusão do artigo: o cumprimento histórico em
Canaã não esgota o alcance da promessa. Paulo já dizia que Abraão foi feito herdeiro do mundo
(Rm 4.13), e não de uma faixa de terra.

EM  QUE  SENT IDO  A  PÁTR IA  É  CELEST IAL

Ela é celestial porque procede de Deus, não
porque fica longe da criação

A visão do Apocalipse não mostra os remidos subindo para sempre:

mostra a Nova Jerusalém descendo do céu, da parte de Deus, e a voz

que diz “o tabernáculo de Deus está com os seres humanos. Deus

habitará com eles” (Ap 21.1-3). A nossa esperança reúne a ressurreição

do corpo, a renovação da criação e a comunhão plena com o Senhor.



Os crentes, judeus e gentios, já estão espiritualmente ressuscitados e assentados com Cristo nos
lugares celestiais (Ef 2.6), e por isso é dito que já chegaram ao monte Sião e à cidade do Deus vivo,
a Jerusalém celestial (Hb 12.22-23). A vocação deles é celestial (Hb 3.1).

Espero ter sido capaz de demonstrar que as promessas feitas

a Abraão foram destinadas a um descendente em especial,

que é o Messias. A própria terra prometida está sendo

preparada por Cristo e se destina a todos os judeus e gentios

que creem nele. Os que têm fé são os verdadeiros

descendentes de Abraão e herdeiros da promessa,
coerdeiros juntamente com Cristo.

Onde isto está no nosso Manual. A exposição acima acompanha

os Artigos de Religião da Igreja Metodista Livre sobre as Últimas

Coisas: o Reino de Deus (§126), a volta de Cristo (§127), a

ressurreição corporal (§128), o juízo (§129) e o destino final (§130).

Ver no Manual (§§126-130) →

APL I CAÇÃ O

O que a vida inteira nos
ensina

Sete aulas depois, o que fica. Toque em cada lição.

1 A fé é obediência sustentada, não impulso

Foram três dias de caminhada até Moriá. Abraão teve tempo de desistir a cada passo e não
desistiu. A obediência que a Escritura louva raramente é um arroubo; costuma ser a decisão
de ontem, mantida hoje.

file:///manual-metodista-livre/#p126


2 Podemos confiar em Deus antes de enxergar a provisão

Abraão caminhou sem conhecer o desfecho, sustentado pela confiança naquele que lhe
fizera a promessa. A obediência dele não lhe dava controle sobre Deus: expressava a
convicção de que Deus permaneceria fiel.

Também somos chamados a obedecer, deixando com o Senhor o modo e o tempo do
cumprimento das suas promessas. Cuidado com a leitura fácil, de que Deus só age quando
chegamos ao limite. Gênesis diz quando Abraão viu o carneiro; não estabelece uma regra de
que a provisão só venha no extremo. O próprio Isaque já era uma dádiva anterior, recebida
sem que ninguém a arrancasse de Deus.

3 Ele não morreu de mãos vazias, mas também não viu a plenitude

Abraão recebeu cumprimentos reais: o filho nasceu, a descendência começou. O que não viu
foi a consumação. Hebreus diz as duas coisas, em 6.15 e em 11.13.

Uma fé que só se sustenta se tudo vier a se cumprir nesta vida não é a fé de Abraão. E uma fé
que não reconhece o que Deus já fez é ingrata.

4 A promessa é maior que o território

Josué afirma que Deus cumpriu a palavra sobre a terra (Js 21.43-45). E Paulo chama Abraão
de herdeiro do mundo (Rm 4.13). A herança não encolheu para caber num mapa nem foi
adiada indefinidamente: cresceu para caber na nova criação.

5 Os que têm fé são filhos de Abraão

Gálatas 3.7 e 3.29 tiram a conclusão prática: quem é de Cristo é descendente de Abraão e
herdeiro segundo a promessa. A história que começou com um velho sem filhos termina
com uma multidão que ninguém pode contar.

Se somos coerdeiros de gente de toda origem, isso tem consequência no modo como
recebemos quem chega de fora da nossa história.



PARA  QUEM  VA I  ENS I NAR

Roteiro do encontro em
três movimentos
A aula reúne dois assuntos amplos: a prova em Moriá e o cumprimento

das promessas. Este roteiro ajuda a conduzir sem atropelar.

1. Moriá: confiar na
provação

Textos: Gn 22.1-14; Hb 11.17-19.

Pergunta orientadora: o que sustentava a confiança
de Abraão?

2. Macpela:
perseverar na espera

Textos: Gn 23.16-20; Hb 11.13-16.

Pergunta orientadora: como viver pela fé quando a
promessa ultrapassa a nossa vida?

3. A herança
em Cristo

Textos: Gl 3.26-29; Ap 21.1-3.
Pergunta orientadora: como essa esperança transforma a
nossa vida e a nossa comunidade?

Na Escola Dominical

Vale desenvolver as conexões entre

os textos, mostrando como

Hebreus, Romanos e Gálatas leem

Gênesis. Use os cartões antes da

avaliação.

Em pequenos grupos

Reduza a exposição e reserve mais

tempo para conversa e oração.

Duas ou três perguntas de reflexão

bastam.

Para encerrar o encontro. Peça que cada participante

escolha duas coisas para a semana: uma atitude concreta



de fidelidade e uma pessoa a quem oferecer apoio na

espera dela. Anote e retome no encontro seguinte.

F I XAÇÃ O

Cartões de memorização
Toque no cartão para ver o outro lado. Bom para revisar antes da

avaliação.

GN 22.1

A chave do capítulo

“Depois dessas coisas, Deus pôs Abraão à prova.” O narrador avisa o leitor logo na primeira
linha: é prova, não mudança de plano.

GN 22.2

O pedido

“Pegue o seu filho, seu único filho, Isaque, a quem você ama.” Cada palavra aumenta o peso,
de propósito.

GN 22.5

O plural que revela a fé

“Eu e o rapaz iremos até lá e, depois de termos adorado, voltaremos.” Ele disse voltaremos,
antes de subir o monte.

HB 11.19

De onde vinha a confiança

Abraão considerou que Deus era poderoso até para ressuscitar Isaque dentre os mortos.

GN 22.8

A resposta ao filho

“Deus proverá para si o cordeiro para o holocausto, meu filho.” A pergunta era sobre o cordeiro;
a resposta foi sobre Deus.

GN 22.14

O nome do lugar

“O Senhor Proverá.” E ficou o dito: no monte do Senhor se proverá.



DT 12.31

O limite que a Escritura impõe
Deus condena o sacrifício de filhos e o chama de abominação. Moriá é episódio único e não
autoriza ninguém a ferir outra pessoa em nome de Deus.

JO 10.18

Entrega voluntária
“Ninguém tira a minha vida de mim; pelo contrário, eu, espontaneamente, a dou.” A cruz não
é violência sofrida por um terceiro passivo.

RM 8.32

A diferença decisiva
Isaque foi poupado; o Filho não foi. Deus “não poupou o seu próprio Filho, antes, por todos nós
o entregou”.

TG 2.22

Fé e obras em Moriá
A fé cooperou com as obras e por elas foi aperfeiçoada. A obediência não comprou a
promessa: tornou visível a confiança.

GL 3.18

A ordem da graça
A herança veio por promessa, e não por lei. Deus se comprometeu primeiro.

GN 23.17-20

O que ele comprou
O campo de Macpela, com a caverna e todo o arvoredo, de Efrom, o heteu, pelo preço cheio,
para sepultar Sara.

HB 6.15

O que ele recebeu
“Tendo esperado com paciência, obteve a promessa.” Ele não morreu de mãos vazias.

HB 11.13

O que ainda faltava

“Não obtiveram as promessas, mas viram-nas de longe e se alegraram com elas.” Faltava a
plenitude, não o começo.



JS 21.45

A terra foi dada
“Nenhuma palavra falhou de todas as boas palavras que o Senhor tinha dito à casa de Israel;
tudo se cumpriu.”

RM 4.13

Herdeiro do mundo
A promessa não veio pela lei, mas pela justiça da fé, e é de ser herdeiro do mundo, não de
uma faixa de terra.

GL 3.29

Quem herda
“Se vocês são de Cristo, também são descendentes de Abraão e herdeiros segundo a
promessa.”

AP 21.2-3

Para onde vai a cidade
A Nova Jerusalém desce do céu, da parte de Deus, e “Deus habitará com eles”. A pátria é
celestial porque procede de Deus.

AVA L IAÇÃ O

Teste o que você
aprendeu

Seis questões, com nota ao final. As cinco primeiras cobram o texto; a

última pede que você aplique o ensino a uma situação real. Cada

alternativa traz um comentário assim que você escolhe.

1. O que Gênesis 22.1 informa ao leitor antes de a história começar?

○ Que Abraão havia pecado e precisava de correção

O texto não registra pecado algum como causa. A palavra usada é outra.

○ Que Deus havia mudado de ideia quanto à promessa

A promessa permanece de pé, e o próprio desfecho a confirma.

✓ Que Deus estava pondo Abraão à prova

Isso mesmo. O narrador entrega a chave logo na primeira linha, e nós sabemos o que Abraão não sabia.

○ Que Isaque já era adulto e consentiu previamente
O texto não faz essa afirmação nem discute a idade dele nesse ponto.



2. O que Abraão disse aos servos antes de subir o monte, e o que isso revela?

○ Que esperassem enquanto ele ia sepultar o filho

Não há nada disso no texto; a palavra usada é adorar.

✓ “Voltaremos”, no plural, revelando que esperava descer com Isaque

Isso mesmo. Hebreus 11.19 explica: ele considerou que Deus podia ressuscitar Isaque dentre os mortos.

○ Que voltaria sozinho, resignado com a perda

O texto usa a primeira pessoa do plural, e é justamente esse o detalhe.

○ Que aguardassem um sinal do céu antes de subir

Abraão sobe sem pedir sinal algum.

3. Segundo Hebreus 11.10, que esperança sustentava Abraão enquanto vivia como peregrino
na terra prometida?

○ A de que os seus descendentes tomariam a terra pela força
Hebreus não apresenta esse motivo, e Abraão viveu ali sem conquistar território.

○ A de que voltaria a Ur e retomaria a vida antiga

Hebreus diz o contrário: se pensassem naquela de onde saíram, teriam oportunidade de voltar.

○ A de que compraria toda a região aos poucos, como fez em Macpela

Macpela foi uma compra pontual para sepultura, e não uma estratégia de aquisição.

✓ A da cidade que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e construtor

Isso mesmo. É a razão teológica que Hebreus dá para as tendas, e não uma explicação sobre a vida nômade.

4. Como a aula distingue o que aconteceu em Moriá da leitura cristã do episódio?

✓ No acontecimento, Deus proveu um carneiro em lugar de Isaque; à luz do evangelho,
reconhecemos ali uma antecipação da salvação em Cristo

Correto. São dois níveis, e confundi-los faz o texto dizer o que ele não diz.

○ Deus proveu o próprio Cristo naquele momento, no lugar de Isaque

O que foi provido no monte foi um carneiro. A leitura cristológica é posterior e não substitui o acontecimento.

○ A cena não tem qualquer relação com a cruz

A aula sustenta a relação; o cuidado é com o modo de enunciá-la.

○ Isaque é uma figura de Abraão, e não de Cristo

A aula não faz essa identificação, e o paralelo do texto corre por outro caminho.



5. Que propriedade Gênesis 23 registra que Abraão comprou, e para quê?

○ Toda a região de Hebrom, como início da posse da terra

A compra registrada é bem delimitada, e não abrange a região.

○ Um poço em Berseba, para o gado

O poço de Berseba aparece noutro episódio e por outro motivo.

✓ O campo de Macpela, com a caverna e o arvoredo, para sepultar Sara

Isso mesmo (Gn 23.17-20), comprado de Efrom pelo preço cheio, que Abraão fez questão de pagar.

○ A cidade de Salém, recebida de Melquisedeque

Melquisedeque o abençoou; não lhe entregou cidade alguma.

6. Um irmão da igreja espera há anos por algo que ainda não veio e diz que a fé dele já não se
sustenta. Qual resposta acompanha melhor o ensino desta aula?

○ Dizer que a promessa certamente se cumprirá do jeito que ele espera, e em breve
Isso é prometer o que a Escritura não promete, e prepara uma decepção maior.

✓ Reconhecer o que Deus já cumpriu na vida dele, sustentar a espera pelo que falta e se
comprometer a acompanhá-lo

Isso mesmo. É a lógica de Hebreus 6.15 com 11.13: nomear o que já veio, sem fingir que a plenitude chegou, e
não deixar a pessoa sozinha.

○ Explicar que a demora se deve a alguma falta de fé ou pecado escondido

A aula recusa essa leitura, e a história de Abraão a desmonta.

○ Sugerir que ele pare de esperar e entenda a promessa apenas como símbolo

Esvaziar a promessa não é consolo; é retirar o objeto da esperança.

PARA  PENSAR  E  CONVERSAR

Perguntas para reflexão
Seis perguntas, das mais próximas do texto às mais próximas da vida.

Num pequeno grupo, duas ou três já bastam.



Por que a ordem de oferecer Isaque parecia entrar em tensão com a
promessa de Deus? Como Hebreus explica a confiança de Abraão?

A tensão é real e o texto não a disfarça. Isaque era o único elo entre Abraão e tudo o que
Deus havia jurado: descendência como as estrelas, uma grande nação, bênção para todas as
famílias da terra. Perder Isaque parecia significar perder a promessa junto.

Hebreus resolve a questão mostrando onde Abraão depositou a confiança: não na
sobrevivência do menino, e sim no caráter de Deus. Ele “considerou que Deus era poderoso
até para ressuscitar Isaque dentre os mortos” (Hb 11.19). Por isso pôde dizer aos servos
“voltaremos”, no plural, antes de subir.

Repare no método: Abraão não negou a tensão nem fingiu que a ordem era fácil. Ele
raciocinou a partir daquilo que já conhecia de Deus.

O que o desfecho de Moriá revela sobre Deus?

Três coisas, e vale nomeá-las separadamente.

Que Ele não deseja a morte do inocente. A mão é detida, e o texto termina com Isaque vivo.
Somado a Dt 12.31, que chama o sacrifício de filhos de abominação, isso encerra qualquer uso
do episódio para justificar dano a alguém.

Que Ele provê. O carneiro estava ali, e o lugar ganhou o nome disso.

Que Ele leva a sério a nossa confiança. Deus não brincou com Abraão: a prova foi
verdadeira, e a resposta de Abraão também.



Qual é a diferença entre confiar numa promessa bíblica e esperar
que Deus realize um desejo nosso?

A diferença está na origem. Uma promessa bíblica tem quem a fez, tem palavra registrada e
tem contexto. Um desejo nosso, por mais legítimo e bom, não vira promessa por força de
repetição nem de fé sincera.

Isso não desqualifica os desejos. Abraão desejou um filho e Deus lhe deu, mas o que
sustentou os vinte e cinco anos de espera foi a palavra recebida, não a intensidade da
vontade.

Um teste prático: eu consigo apontar onde Deus disse isso, e a quem? Se a resposta for um
versículo tirado do contexto, provavelmente estamos diante de um desejo vestido de
promessa. Nesse caso, o caminho não é forçar a fé, é levar o desejo a Deus como desejo, em
oração, deixando o resultado com Ele.

Em que situação você precisa confiar na fidelidade de Deus, mesmo
sem conseguir controlar o resultado? Que obediência concreta a
Palavra de Deus orienta nessa situação?

Note que a pergunta tem duas partes de propósito, e a segunda protege a primeira.

A primeira parte pede que você nomeie a situação em que o desfecho não está nas suas
mãos: um diagnóstico, um filho que se afastou, um trabalho incerto, uma reconciliação que
depende do outro.

A segunda parte pergunta o que a Palavra manda fazer ali, hoje. Quase sempre há algo
concreto e modesto: falar a verdade, perdoar, manter o compromisso assumido, procurar a
pessoa, continuar orando. Abraão não pôde controlar o desfecho, mas soube exatamente o
que fazer no dia seguinte: levantar cedo e caminhar.

Uma advertência. A pergunta não pede que você invente uma perda nem provoque um
sacrifício para provar fé. Deus não pediu a Abraão que buscasse o que oferecer; foi Deus
quem indicou, e foi Deus quem deteve a mão.



Como podemos apoiar alguém que continua esperando e ainda não
recebeu a resposta que desejava?

Comece pelo que Hebreus faz: reconheça o que Deus já cumpriu. Abraão não morreu de
mãos vazias (Hb 6.15). Nomear os cumprimentos reais não é consolo barato, é justiça com a
história da pessoa.

Depois, não apresse a espera nem a explique. Evite as três frases que mais ferem: “é porque
falta fé”, “Deus tem algo melhor” dito cedo demais, e “já vai chegar a sua vez”.

E ofereça presença com data. Em vez de “conte comigo”, diga quando: ligar na quinta, ir
junto à consulta, orar juntos no domingo. A espera se torna suportável quando deixa de ser
solitária.

Como ser coerdeiros em Cristo deve influenciar a nossa maneira de
acolher pessoas de outras origens e histórias?

Gálatas 3.28-29 é direto: em Cristo caem as divisões que organizavam o mundo antigo, e
quem é dele é descendente de Abraão e herdeiro segundo a promessa. A herança não é
conquistada por origem, e sim recebida por graça.

Se a herança é assim, a mesa também precisa ser. Uma igreja que herdou por graça e
recebe por semelhança está contradizendo o próprio evangelho que prega.

Traga isso para o concreto, porque aqui é fácil aplaudir e não mudar nada: quem, na nossa
comunidade, ainda é tratado como visitante depois de anos? Que histórias de vida não
encontram lugar nas nossas conversas? A resposta costuma ser incômoda, e é por isso que
vale fazer a pergunta em grupo.

Moriá e a herança que ele não viu · Inclui o artigo “Promessas feitas a Abraão cumprindo-
se em Cristo”, do Bispo Ildo Mello.


